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N. ° 21] SETEMBRO 18 lb23. [Preço 80 n,. 

O . Systema da Legitimidade dos Reis d'Eu-
ropa vai cauzando grandes males, porque a cha
mada Saneta Aliança, vale-se delle para esten
der a guerra naquella parte do Mundo: todos 
andão inquietos com a invazão da Hespanha, e 
nenhuma Naçáo terá segurança, se os France-
zes chegão a triunfar; se tal acontecesse nem a 
mesma Inglaterra estaria segura; porque o Des
potismo viria serpentiando athe invadir a liber
dade Anglicana; por isso bom seria que a Ingla
terra não esperasse, e que acometesse já a Fran
ça, para dar mais coragem a Hespanha: tam
bém me parece justo que se proteja o systema 
da Constituição liberal em Portugal, para fazer 
a Hespanha mais forte; e se a reforma entrasse 
"ha França muito melhor seria, e athe julgo que 
este he o melhor meio de pôr freio às perten-
çòe3, avelhacadas, desses novos Simbros ou 
Gaulezes, que se querem apoçar dos terrenos 
alheios: eu quizera perguntar ao Imperador da 
"Rússia, que couza he -- legitimidade dos Reis -
forte loucura! Os Reis não existem por Bullas 
do Ceo; elles são obra dos homens e das Soci
edades, os homens os crião, elevão, conservão, 
e destroem quando, querem; exemplos há em 
todas as Nações, e a pouco vimos praticado 
cora Eturbite no México: legitima he huma cou
za que está feita segundo as Leis; mas daqui 
não se 6egue que passados alguns tempos, essa 
Legitimidade dos Reis se fassa eterna, edenti-
ficando-se com o seo ser Fizico; e a razão he 
clara os Reis são Ministros dos Povos; ser Rei 
ou Imperador he Officio, como bem dice Felipe 
Segundo Rei das Hespanhas; sendo pois hum 
Officio, ninguém pode legitimar huma obrigação 
de todos comprarem obra de hum máo Official; 
quero dizer que naó ha obrigação de se sofrer 
hum Rei perverso que mal governa, só porque 
o Russiano sanetifica essa chimera chamada Le
gitimidade ; a qual he mentira, só própria para 
vis escravos, que acostumados com os ferros da 
escravidão, não tem coragem para sacudir o ju-
eo, e serem livres, especialmente os vis Egois-
t«8i que?- commodos, trocão a liberdade 

por huma quietação infame: quanto ás opiniões 
do imperador Alexandre, ninguém deve fazer 
cazo deltas, porque !;inb.ra-iae ter lidç jm hu>-
rrm Folha, que está vizióntírib i o com 
estas idéias abstrachis de ; elle 
tem tido vizões que i .jir han ? domi1 

nar a Hespanha, e que a bu. pinasya Uodé rei
nar na Pcnh.suiapor iiiii spinos: então cs.a doido, 
ou não estú? Quando li estes deth ubrei-
me das vizões piedozas do Pad % Malagrida, 
que veio a morrer por ellas; ou ao meuos ellas 
servirão de pretexto: quanto a mim Achava me
lhor que os Russiano.- éeregisaem Proces ao sec 
Advogado São Nicolao para que fizesse cona 
que o seo Imperador espalhasse as luzes na-
queile vasto Império; e logo os Russianos teti-
ão juizo e se deicharião de asneiras de Legiti-
midades, e vizões, que tantos incommodos da© 
a Europa, sem frueto, mais do que derramar o 
sangue preciozo dos Hespanhóes, os quaes hão 
de escarnecer de tudo, e por fim athe hão de 
absorver a Portugal. Amem. 

PERNAMBUCO. 

A nossa Excellentissima Junta Provizoria 
teve huma inspiração, divina para insinuar que 
se lhe fizesse hum requerimento, dirigido a ella 
mandar exigir das Câmaras a opinião publica 
dos Povos da Provincia, para deste modo se re
forçarem as instrucções dadas aos Illustres Se
nhores Deputados Pernambucanos, e 6e deluci-
darem as couzas que devem merecer a atenção 
do nosso Soberano Congresso: a lembrança 
foi felis, mas agora se conhece que foi ardil pa
ra interter os ânimos, a fim de meter delongas 
para fins particulares; porque hindo a petição, 
não teve despacho, a pezar do levar o Requeri 
mento mais de 50 assignaturas: ( valha a verda
de ) : afirmão que o negocio não progredio por 
que não levava ao menos õi) assignaturas de Se-
nhores d'Engenho, chamados Proprietários. Ex
aqui huma couza que me parece torta. Os Se-
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iihorcs d'F.ngenho vivem íora, fc he difícil {azelo* &s»:gn3r pe
las distancias: deste modo tudo se pode illudir, porque to
das as vezes que o Governo naõ quizer fazer huma couza, ap-
pclla para assigrjctturas ditkultoza-), e nada se fas; alem dis
to talves por este systema se percaõ couzas boas, porque pe« 
Ias delongas naõ teraÕ efeito; como esta de que falamos: 
pwde bem acontecer que naÕ venhaõ ílgumas providencia», 
c mesmo que se naõ faça alguma boa Lei, por falta do escla
recimento dos Deputados; porque elles sao Procuradores, e 
devem obrar segundo as instruções dos Constituintes; isto he 
do povo; por isso he evidente que o nosso Governo fica res
ponsável A Provincia pelos males que lhe sobre vierem, por 
falta destas InstrucçÕes; em fim pocharaos isto de parte e ve
jamos a carta qtie Le. 3. seguinte. 

.. 
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Illurtrissimos Excelentíssimos Senhores da Governo. 

Perante esta Excellentissima Junta, como OrgaÕ imme-
diato do Povo desta Wovincia se aprezentaõ os moradores,dn 
Villa do Recife e Cidade de Olinda, e com eli'es virtualmen
te todos os habitantes desta brioza Provincia, o penetrados 
do mais profundo respeito e acatamento reprezentaõ o se
guinte : 

Que sendo certo, como de facto he, que esta Provincia, 
se hi reunido ao PJo de Janeiro, na persuazaõ de que se for
maria huma uninõ razoável, para em nexo coturaum, ou espé
cie de federação Imperial, Monarchica Constitucional Libe
ral, ficar gozando de huma Constituição livre e apropriada, 
as circunstancias, Luzes do Ceculo, carathcr, testado polí
tico da mesina em particular, e do Brnzil era geral; goarda-
dos sempre os inprescreptiveis, inalienáveis Direitos, izen-
ÇÕes, e prevüegios, que devem fazer conservar a posse, de 
sua liberdade, igoaldade, e segurança, e comniodos em par
ticular, segundo o bem entendido pacto social; o que virtu
almente .foi expressado no acto de juramento, prestado na Câ
mara do Recife no d<a 2 de Junho de 1832. 

E havendo ontro sim apparecido desde o principio deste 
corrente anno de 182", huma surda machinacnõ para destru
ir com meia dúzia de Prccaradores de poucas Provincias ( ou 
espécie de Concelho d'Estado ) PS Bazes do Estahelrcimpn-
to, e Independência do Império, quero dizer, a clauzula do 
Juramento Prévio, com que Sua Majestade imperial fora a-
claraado' que deo principio à fumlr.çaõ do mesmo Império, 
estabelecendo as primeiras linhas do pacto social condicional 
entre o mesmo e a NzçaÕ Brazilcira. 

E aparecendo logo a escandaloza machinaçiÕ, e artefac-
to coai i]ue ardilozaraeute se fomentaõ occultas insinuações pa
ra, arrancar das Câmaras, instrumentos que apenas provaÕ ig
norância e fraqueza, atraiçoamlo-se os direitos dos povos, e 
procurando-se estabelecer hum Despotismo novo sobre as ruí
nas da Liberdade das Provincias, qne estavaõ" independentes 
e cada huma sobre si quando taes ajustes fizeraõ : 

Eociorrendo ao mesmo tempo a circunstancia summa-
mente agiavarrtp de se ter sufocado a Imprença no Rio de 
Janeiro, e extinguielo athe a sombra ela segurança pessoal; 
oois se e.scaínõ as cazas, c se aceitilaÕ os livres Escriptores, 
como a pouco se vio praticado com o Autor do periódico inti
tulado— Malagueta; — ficando tudo bem justificado pelo 
systema de espionagem, e p*rciguiçaõ praticada com os Cidt-
d*OS zellozos pelo bem publico; e de mais a mais pelas de-
cortüções arbitraria;, r prepotentes degredos dos homens ü* 
bers*;, sem forma de jijjítjç» ; £ tudo apoiado pela tyrannica 
invfiçaõ de ter Tropa» debaicho do immediato commando dè 
"JU Magestade Imperial, naÕ sem uzurpaçaõ de Direito!; 
incavrabada a fazer curvar os povos, c acostumalos de novo 
com o jugo c ciicias, que se lhes preparsõ nos tenebrczdS 
Çlttlis do Der.potirmo Ministerial; vindo a prodnzlr todos es
tes inesperados acontecimentos, hum abalo no corpo político, 
qèe t?m feito suspender oí passos aos nossos Illustres Depu
tadas ;*"8C3ud o .por \sso o Spberaso Congresso, sem os neces. 
.-.s-rio» Membros para a validade dis votações, e por conce-
quencia n dias todas as deliberações: por quanto sendo ne
cessários 07 votos; ou dous terços de 100, para a perfeição 

e validade iki aprovações, ou reprovações; e nao havendo 
no total de agora mais que 54; segne.se a infalível nuiidade, 
que deve depois mergulhar todas as couzas na mais completa 
confuzaS, com manifesto quebrantamento àoa Dirfttos das 
Provincias: 

E recrescendo sobre tudo Isto a circunstancia agravar.tí, 
de naõ aparecerem escriptos se naõ os Ministeriaes, filhos do 
machavelismo mais descarnado que arrastra hum montão de 
vehementes suspeitas; as quaes pela continuação, o descara
mento patenteia© a scena da próxima rscravidaS com que o 
despotismo ressurge e regorgita em todas as couzas; araiassan-
do c combatendo a Independência, a Liberdade a segurança, 
e todos os sagrados direitos dos briozos Brazileiros: 

K havendo de mais a mais por toda parte novas de se a-
tropelarem todos os negócios, e de se prepararem por meio 
de nallas discuçÕes, ardilozos manejos para sufocar a justa 
reacçaõ das Provincias, em tudo que dis respeito aos seos 
Governos Civif, o das Armas, e outras muitos Instituições 
que devem influir no bem dos povos, e prosperidade particu
lar das ditas Províncias; muito principalmente depois dos re
centes acontecimentos de Portugal cujas damnadas intenções 
contra o systema Constitucional livre athe se estendem a trac-
tsr novamente os Brazileiros por seos tscravos: 

E dezejando esta Provincia ao mesmo tempo conservar 
algumas impunidade-, prerogativa3, e direitos, e athe de 
certo modo huma porçaõ de sna Soberania Provincial, qne 
lhe indique a dignidade de que sempre conserva a investidura; 
querendo abviar toda a duvida, erro, ou insano que possa 
oceorrer cm respeito aos poderes dos Illustres Deputados coai-
metides de nossos direitos, e dezejando fixar as idéias do So
berano Oninipotente Congresso Brazilience à respeito das 
Instituições, e Leis, que devem pára o fucturo dirigir, e 
cuiomular de felicidades o generozo * valente Povo Pernam
bucano: reprezentamos, e requeremos a este Excellentissimo 
Governo, haja de afastar toda.a suspeita prezente mandando 
consultar rapidamente as opiniões, e votos dos Povos por via 
des Câmaras da Provincia a respeito «io que mais convém aos 
honrados, e livres Pe.-nambucanos; fazenda depois com ore-
zultado huma rnenjira, e apropriada reprezentaçiõ ao nosso 
Soberano Congresso, a fim de se evitarem as dezordens, que 
parecem amiassar a tranqüilidade da pátria, e uni.õ Brazi-
Itira: 

E outro sim requeremos e rogamos a Vossas Exceilenci
as que tendo apparecido novidade» políticas, que nos cauzaõ 
sobresalto, e que amiassaÕ & pátria com perigo; novos sendo 
por isso necessário dar providencias apropriadas queiraõ Vos
sas Excelli-ricías mandar convacnr a sala do Governo, quinto 
antes, e com a presteza que requer a urgência de negocio 
taÕ importante, hum Adjunto ou Conceiho de Authoridades, 
e Cidadãos iluminados para se tomar/.in rezoluçÕes prudentes, 
e darem-se já, e já providencias vigorozas, que possaõ afas
tar os terrores do povo, e firmar a segurança, e tranqüilidade 
publica, em quanto as Câmaras prosseguem nos seos sublimes 
patrióticos trabalhos. Pernambuco e Recife aos 23 de Ju
lho de 1823. 

Eu naõ afianç/i a data da Carta porque talvez tenha le
vado outra mais posterior do que esta, que he a do rascunho: 
seja como for a Caria naõ teve despacho: quanto a mim jul
go que o derradeiro parágrafo foi qnem suspeudeo o movimen
to ao negocio; porque, se he verdade o que diz o povo, a 
Excellentima Junta tem horror a tudo quanto he Convocação 
oo Adjunto da Provincia, pelo receio que nao se fale em con
vocar os Elleitores para se formar novo Governo; &c. exa. 
qui hum prejuízo do Governo, prejudicando a Provincia; por 
que deste modo fica Pernambuco sacrificado pelas delongas, 
qne fazem o Congresso Soberano trabalhar sem huma boa a-
guina de mariar, que saõ novas e mais perfeitas InstrucçÕes; 
e esta he a razaõ porque eu adiantarei minhas idéias para il-
luminar os Deputados, e os Pernambucanos, e o Brazil in
teiro : ora en naõ sou — ponto de fé — o que dexejo hè que 
todos leiaõ, e sigaõ o que parecer justo; quando digo que 
todos leiaõ, naí comprehendo os Senhores do Governo por 
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que já sei qtíe elles, 'em outras opiniões, depois ^ue me- ; 
raõ e encomendarão esta Carta pelo Excellentissimo Senhor 
Franci co Paes Barreto: cm fim eu sò digo verdades; quem 
naõ qv-er ser Lobo, naÕ lhe veste a pelle. 

Darei minhas idéias e reflexões em outra occaziaÕ qsan. 
do for possível. 

Carta que me veio do Rio de Janeiro a mim mesmo, e 
da qual ea cortei muitos pedassos, que me parecerão daros 
para serem impressos. 

Illustrissimo Senhor Barata. 

Rogo-!he repare em todo: olhe para a Portaria de Mon
te Negro, que vai para Pernambuco e outras Provincias; «̂  
também para o titulo da Proclamsçnõ do Imperador: athe a-
gora tínhamos pátria, c hoje a usÕ temos; e tudo para nos 
nivelarem com os Portuguezes, e se for possível ros porem 
abaicho delles: V, S. n»5 fas idéia da intriga que eiles aqui 
nos tecem, e só para o seo engrandecimento, e nossa deca
dência; e o mais he que vaõ brilhando, e com ventei em po
pa; e principalmente depois dos raciocínios de Alencar e A-
raujo Lima, Carneiro da Cunha ? outros Braziieiroe que lhe 
deraÕ todo o gaz; e se isto he assim agora na occaziaÕ em 
que nos batemos com elles, que seiá depois? 
Creia, Senhor Barata, que os Gordilhos, Berquos, e outros 
pcz de Chumbo que rodeiaõ o Imperador, saõ os que bota? 
tudo a perder, e nos haÕ de arruinar: o Imperador he muito 
novo, sem experiência do Mundo, e criado com elies para 
assim dizer; e como estes ssÕ pez de chumbo, e por conse
qüência nossos inimigos, juntos com outros que habitaõ est* 
Paiz, fazem-nos huma guerra terrível, e- nos querem suplan
tar. Se lhe parecer, para bem da nossa cauza, como Patrício 
honrado,, insira esta carta que junto lhe remeto na sua Senti-
nella, pois tend» sido aqui remetida em nome suposto aos 
Redactores elo Diário do Governo; como he a favor dos Bra
zileiros, e elles saõ pez de chumbo, naõ a puzeraõ: n«õ te
mos outro periódico em que possamos inserir nada a nosso fa
vor, e contra os pez de chumbo. 

Agora com a sabida da Tropa Portuj/Meza ela Bahia, 
mostraraÕ-se todos tristes, porque ainda richaõ esperapç is 
nellas para alguma trniçaÕ contra nos, e ainela naÕ podem 
crer em tal: e assualha<"> qne ellas vati ou pira Monte Vidio, 
juntar-se a D. Álvaro, ou para Pará e Maranhão : e ellas 
depois de terem destruído a Bahia, deíciiando somente os e-
dificios, por nr.õ os poderem carreg.ir, e que por isso a qui-
zeraÕ incendiar, talves vaÕ para outra Cidade, parti a saqui-
are roubar: e querem os Pa'ricios e Amigos desta infame 
rassa destes Vândalos serem igoaes aos Brazileiros para po
derem occnpar Empregos: . . . . agora quizeiaÕ me.lor dous 
em lugar dos Déspotas Andradas demitidos; e se os Brazilei
ros espirituozos naÕ gritassem 

Senhor Sentinella; grite dela: porque razaõ sendo os 
Portuguezes Estrangeiros com quem estamos em guerra, haõ 
de ainda estes serem Ministros d'Estado? EntaÕ chamem os 
Francezes, Inglezes, e outros; e com mais razaõ, pois com 
ejtes vivemos em armonia: quando com aquelles estamos eao 
guerra aberta, e provocada por elles, os epjaes nos tem des
truindo. 

Sou de Vossa Senhoria. 
Hum Brasileiro 

Muito amigo de,sua Pátria. — âic. — 

Observações a Carta. 

A primeira recomendação que me fas o Autor da Carta, 
he que olhe para aquella Portaria do Ministro da Justiça de 
10 de Julho de 1853, na qne elle afirma, que o lugar do nas-
íimeato 2tÕ influc nada, para a concideraçaõ dos nos«os ini

migos Portugc?<.e , o que va.e taT.to, 
«pie nos caÕ temos j attia. 

Ja talamos em huma Sentinella sei rc '-..te ob_;<-C'o : 
ra basta dizer q.ie esta Portaria insultou a todos Oa Ura^ 
ros, qnç devem ter grande cuidado em Ministros do Gabine
te do ílio; P daqui se conclue a necessidade em que estai 
Governos Criis das Provincias, cie oaS compria m Ordrn;, 
Portaria.-, e Decretos, se naÕ quando concon^arrm com c: 
nossos interesses; porque pode sueteder que senhaS alguns 
obrepticiamente contra o bem da pátria, e por isso desde jtii 
convém estar acautellado, porquo o Ministro Monte Negro 
quer encher o Brazil de Marotos, donde tò nos pode vir mal: 
os Portuguezes saõ inimigo3 e como taes dever-, ser ti acta 
en todo o ser.tido. 

Quanto a segunda parte da recomendação cpic me fas o 
Auttor da Carta a respeito da. Proclaraaçac elo nos>o Impe
rador; respondo que o Munelo todo está persuadido qre, a-
quellas palavras — o seo Reino, ou o seo Império -- ntõ sig-
nificao posse senhorial do Brazil: ellas saõ palavras- uzuao, 
que exprimem o exercício de certas funeções de hum Empre
go; quando o Imperador diz • -o meo Império, --vale o 
mesmo que dizer o Administrador eie hum Pn.T.->nho -- o meo 
Engenho: — nos todo3 os dias chrmamo? -- minha caia, r-
quella que temos alugado; e apezar de lhe c'. - 'li
nha caza •- nem por isso o donno oa —<-( -ietarjo da caza, 
quando preciza ou quer, deixa de po- os q-iartos na rua ao 
Inquilino. Todo Mundo sabe que o i he do povo Bra
zileiro, e naÕ do Imperador; elle sò possue aquella poiçao 
que como Iudhidiio lhe pertence, por e-tr.r identificado cora 
nosco, *> m^teniorfoziado em Brazileiro; ;ior tarto a Procl.i-
m ç̂aÕ naõ fas mal, o Império do Brazil ne nosco, e naõ hr 
do Imperador: ([«anto aos direitos de pátria, èas intrigar. 
que t^cem, is;>o uaõ vale nada, desmanchado está tudo com 
H ponta da espada e com a nossa fndepeiMl.iKiu. 

•Antes eu no'iie?a que o Autor da Caria ra qne';xasse das 
duas palavras da derradeira rpgra da dita Proclamai, õ -- a 
Democracia e o Despotismo agrilhoados por huma jus!.a Li 
berdidr. — mas estas rellexões, com'» outras a respeito dí. 
mesma carta, fiesõ para outra occaziaõ ; por ,;gora vamos a-
prezentar huma carta da Paraiba, que se fas hoje mui ateu-
divel pelos cíezaforos, e insurreição movida pele ex Gover
nador das Armas Albuquerque: que vergoi.r.a para a Parai
ba!. Será crivei que àquelle homem, airda tenha partido 
ali? Pelos factos ainda tem: taõ fácil he enganar Soldados: 
AÍC mas vamos á Carta. 

Senhor Redactor Ja 'íentinc-na. 

O abandono, qu» o Commandante das Armas ti'esta 
Frcvincia da Faraiba do N rte acaba de fazer do seu empre
go, cora o frivoio pretrxto de mele^ia, dessfiou a minha at-
tençaõ, e fez que eu tr.mas.-e a pena para o importunar com 
estas linhas, as quaes corroboradas com as suas jueíiciosas re
flexões o devem fazer conhecido a todo u Brazil, a muito em 
particular aos Bons Paraibanos. 

Este homem, cuja cemelucta he de muitos conhecida, por 
hum fenômeno poiitico, foi nomeado pelas Cortes de Portu
gal Commandante das Armas desta Provincia, e nindaque os 
seus habitantes repugnassem recebello, forsõ depois sende-
Ihe affeiçoados, pelo Patriotismo que affectava, talvez por 
conhecer a força da opiniiS do Brazil a favor da sua Inde
pendência. Mas, Senhor Redactor, quanto tempo doroa es
te fingido Patriotismo no velho Aristocrata por educação, 
principieis, e enierece? 

Naõ eraÕ ainda passados três mezes, depois da Inde
pendência do Brazil, quando a Corte do Rio de Janeiro 
principiou a tomar hum aspecto carrancado, e aterrador, pe
la preponderância dos Aadradas; as armas de que ella se ser 
via assustou aos Bons Brasileiros, e com elles aos honrados 
Farahibaoos, os quaes julgando -se aa caçados de huma tor-
menta horrível tratarão de construir a Barca da saa salvação" 
( a nniaÕ, 9 perseverança aos principio» Liberaes. ) Apparv-
ceo entre os Artífices desta grande cbf» c CcamtadaaU / i -
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"Suraerque; porem a pouca üimeza do seu caracter naÕ lhe 
permitir.) persevèrar no trabalho, que tao generosamente pa
recia ter começado, cujo procedimento sendo assaz reprehen-
civ<?;, mormente por ser com elle prejuro a hum juramento, 
seria co:n todo der.culpa.vel se elle teimoso, e infatuado naõ 
progredisse nos seus erres, e deixasse a Provincia. 

A facçaõ dominante do Rio do Janeiro continuou na sua 
tarefa, e a proporsaõ que os negócios publico* mudavaÕ nui-

com elles o Commandante Albuquerque. Entre tanto 
a Sempre arnavc-1 Paraíba inalterável nos seus princípios fszi-
a-se apparccer na Corte do Rio de Janeiro, e no systema Li
beral, como o modello das outras Provincias o Patriotismo, e 
marcha regular do seu Governo; o Respeito presfado por to
dos os Indivíduos a todas as Authorirlades constituídas; a 
boa admir;straçaÕ da Justiça: e finalmente o Caracter firme, 
e espirito Patriótico dos seus habitantes, tudo concorria para 
a sua bem merecida reputação. 

Huma Provincia nestss circunstancias naõ convinha i 
facção Andralica, e por isso era preciso perturballa: nin-
gv.em mais apto para o desempenho desta impreza do q«° o 
Commandante Albuquerque: o plano foi dado, ou elle o a-
devinhou, e o trabalho foi por elle começado. Os Officios 
do Governo Civil desde entaÕ dirigidos a este^Corrimandante 
foraÕ asnaticos, petulantes, e dienos da mais nojenta inter
pretação; a pdavra — Ordena — neiles exarada fqjjnsult .n-
t c ; o Governo naõ foi mais do que huma corja *le paizr.nor,, 
imbecis, e dezertores; e muitos dos seus Dignos Membros in
dignos do lugar que óccypaÕ hz. &c. Que ir.solencia ! Que 
insuko feito a primeiro, e a mais Respeitável das Authorida
des ele huma Província digna sò de veneração, e Respeito! 
Ah Parahiba ultrajada na dos teus Illustres Gover
nantes! Atò epiando seira; radfílerénte a tantas injurias? 
M"s como tens a devida sc-ncibilidE.de naÕ hei mister inci
tar-te. 

Continuei no reo eaprego o €o«íour;daníe Albuquerque 
m elie a tarefa <íe que, insb^ado, ou voluntariamente se 

havia encarregada, de r o Governo Civil, que taõ 
pacifica, e honrad-.emente o sofria. A classe Militar lhe parece 
mais apta p"arà piehenxer t erlle nao 
bem a horira dos Militsnés Paraibanos. Os dois Ajudantes 
d'Ordens, que naõ lfòvia seis mezes rinhaõ si'!o per elle pro-

-movidos» cora hum posto de excesso faraõ enfafí velhos, e do
entes, pelo que era lhe indispensável hrtm Ajudante ele Cam
po com sua competente cnvalgadura, para rn;o em;:re.;o nc-
CQOOU logo ao Quartel Mestre do Batalhão de Linha, tudo 
com o fim ele indispor a este honrado Official contra o Gover
no Civil no caso de naõ ser por elíe aprovada esta louca no
meação. E com eífeito hum tal posto naõ foi, e nem podia 
ser creado na Provincia; e por isso o Cammandante Albu-
querqup desi: findo dá per'ençaÕ de ter hum Ajudante de 
Campo requizitou hum Ajudante d'Ordens da pessoa de S. E. 
Brigadeira.. O Governo nsõ ànhio a esta segunda1 requiziçaõ, 

- o que naÕ obstante requititoti cm ultima instância hum Aju
dante (1'Oidens do Governo das Armas, tomando por motivo 
de todas estas requizições a incapacidade dos eiois Ajudantes 
d'Ordens acima refeTidos. E esla ultima requiziçaõ tendo a 

•mesma sorte que as precedentes, exclamou S. E. Brigadeira: 
NaÕ tenho quem me ajudo no expediente Militar! Nada 
que requezito à aquelles dezertores tem elecizaõ favorável! 
Estou coacto! O Coverno rouba a minha jurisdição ! &c. &o. 

NaÕ paieraõehi as loucas, e sedicio^as declumaçÕes: el
le teve occa7Ínõ mais favorável para fazellas. Chega do Rio 

'de Janeiro recambiada a Proposta, feita em Dezembro p. p ; 
para se fazer outra, refundindo-se o Batalhão d- Linha em 
Caçadores: o Governo dirige-lhe as ordens parr- assim o cum
prir, e elle pede-lhe ínstrucçoes sobre certas duvidas: O Go
verno o satisfaz, e elle fas a Proposta como quer, e naÕ como 
o Governo lhe ordena. Mas apparecendo o Decreto de 4 de 
Dezembro do anno p. p. toma o Governo a rezoluçaõ de lhe 
a tornar á-enviar, partecipando-lhe que ficava nullo tudo 

-onanto sobre ella tinha deliberado; pois segundo o citado De-
to, era só da sua competência remettella á Corte do Rio 

- d e Janeiro cr.m as convenientes observações. Isto feito, eic-
aqui o Geremias com novas de-cbimaçÕes: o Governo naÕ 
quis Confirmar a Proposta, e oc promovidos ficaÕ privados dos 

seus accessos! Quero fazer a felicidade dos moços Militares, 
e o Governo, seu Patrício, eníerrompe a sua fortuna! Eis a-
qui o que fazem paizanos governando Militares! î rc. &c. 

Em conseqüência de tao cavilosas declamações entrarão 
á apparecer descontentes, 'e queixas vagas contra o Governo 
Civil, aponto de se devulgar, e de serves publica, que o 
Commandante da Companhia de Caçadores o Tenente Joze 
Antônio da Fonceca, e o da d'Artilharia o Tenente joaqaim 
Joze de Oliveira se despunhnõ paia deporem o Governo; 
mas o generoso Povo Parahibauo aprezeritando-se bem dispos
to para repelir qualquer insulto feito à Authoridade da sua es
colha, e nomeação fez que naõ se verificasse o que era fama 
publica. 

Oinitto narrar as illcgatidades da Proposta mencionada, 
como a de serem promovidos seis Officiaes em huma só Com
panhia d'ATtilharia, entre os quaes foi hum sobrinho do Com
mandante Albuquerque de 14 annos de idade, e menos de 
hum de praça, para o fazer em oceasiao mais oportuna; naõ 
me dispensando de dizer que a sua concluzaõ foi o Jo nman
dante Albuquerque euviar ao-Governo as segundas vias da 
Proposta recambiada, e dois quadernos de papel em ' a-co. 

Entre tanto os negócios do Brazil tomarão nova face a 
favor da liberdade, e a deposição dos Andradas verificou a 
demissão do Commandante Albuquerque, para o que elle a 
muito se preparava, talvez pela incerteza do bom êxito dos 
seus projectos. O Commando das Armas acha-se provisoria
mente no Governo Civil, e este expediente h e m à o : hc por 
tanto necessário nomear hum Commandante da» Armas, su-
bnniinado ao Governo Civil para tratar da economia, disci
plina, e arranjo dos Corpos; equanto antes ordenar o Go
verno ao Commandante Albuquerque que visto ter sido norte
ado pelas Cortes de huma Naçaõ, hoje inimiga; naõ ter De-
plonu, deste eroprpgo, de S. M. L ; ter pedido a?ua de
missão, e sem esperar por ella demittir-se, que se retire da 
Provincia, a onde he assas incommodo por continuar a ins il-
tar ao Governo da Província, e da eleição dos Povos, o que 
pode alterar a paz, e tranqüilidade de que a tanto gozam©». 

Sou, Senhor Redactor, seu muito affectuoso, • constan
te Eritor. 

O Amante da paz. 

Paraiba 24 de Agosto 1823. 

AVIZO. 

Perante a Junta da Fazenda Nacional desta Província 
se haõ de pôr a lanços paia serem arremattados, nas mànhaai 
de 22, 24, e 26 de Setembro deste anno, os seçninteS Con
tratos. 

Novo Imposto das Carnes veides de Vacca da Villa do 
Recife, Cidade de Olinda, Boa-vista, e Affogados. 

Dito das Freguezias da Muribeca; S. Lourenço; Cabo; 
S. Amaro de Jaboataõ; Várzea; S. Antaõ, e Bezerros' 
Luz, e Pào do Alho; e Ipojuca, Escada, e Nossa Senhora 
do O'. 

Os Quatro Contratinhos, que comprehendem 80 r?, por 
Caixa, e 40 rs. por Feixo de assucar, e 1£600 rs. por Pipa 
de Agoa-ardente que se exportaõ: Bebida das GarapaV 
Ventena do Peixe, e Passagens dos Rios da Provincia." 

SUBSIDIO LITERÁRIO. 

Novo Imposto de 30 rs. por Canada de Agoa-ardente 
fabricada no Paiz. 

E bem assim, nas manhâas de 1, 3 , e 6 de Outubro ae 
guinte, o Novo Imposto de 1#000 rs. por Pipa de Agoa-àrl 
dente do Consumo. 

i**« 
Na Tvpografia de Cavalcante & Companh ia. 
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